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“Você é história. Você é uma lenda. Vós sois o exemplo heroico da solidariedade e da universalidade da democracia... não vos devemos esquecer; e, quando a oliveira da paz estiver em flor, entrelaçada com os louros da vitória da República da Espanha – volte.”– La Pasionaria, 1938.
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Julho de 1937

Situado a vinte e quatro quilômetros a oeste de Madri, Brunete era fundamental para o controle geral da região. Com as forças de Franco ganhando terreno no norte, os Lealistas Espanhóis planejaram o ataque a Brunete para desviar os fascistas e, assim, permitir que os Lealistas tivessem tempo para fugir da costa e se reorganizassem.

Além disso, Brunete estava situado na estrada Extremadura e sua captura frustraria Franco em seus esforços para reabastecer suas forças que estavam sitiando Madrid.

O terreno variava de colinas, cumes e riachos a planícies abertas. As planícies abertas foram cúmplices da última arma dos Lealistas, tanques fornecidos pela União Soviética.

As forças Lealistas eram compostas por oito divisões: 50.000 homens apoiados por 140 tanques, juntamente com membros das Brigadas Internacionais. O exército de Franco também consistia de oito divisões, mais mil mercenários marroquinos e apoio aéreo da Legião Condor.

Após o sucesso inicial, os Lealistas sofreram contratempos e perdas. Balas e bombas tiveram seu preço. No entanto, muitos homens também sucumbiram ao calor intenso e à falta de água. A taxa de vítimas era de sessenta por cento e estava programada para subir mais.

Heini Hopkins esfregou o suor da testa e fez curativo em mais um ferimento na cabeça. Junto com seus colegas Dr. Miguel Martinez e a enfermeira Lise Lazard, Heini viajou para Brunete durante os primeiros dias da batalha, sua ambulância seguindo um rastro estabelecido por caminhões carregados de soldados e munições.

Ao chegarem, o Dr. Martinez, Heini e Lise estabeleceram um hospital no Escorial. Eles escolheram o local com muito cuidado – os fascistas gostavam de bombardear hospitais; no entanto, Heini esperava que eles poupassem o hospital Escorial devido à importância histórica da região.

O edifício, uma antiga escola católica para meninos, estava situado em terrenos elevados dentro de terrenos generosos. A equipe médica transformou os dormitórios em enfermarias para os feridos, enquanto o terreno oferecia uma vista das aldeias locais.

Quando estava de folga, Heini se sentava nos jardins do hospital e observava as várias luzes enquanto dançavam pelo céu. Essas luzes emanavam de armas antiaéreas e de incêndios que envolviam as aldeias locais.

A enfermaria de Heini ficava no segundo andar e continha cinquenta camas. Um anexo continha duas camas adicionais, reservadas para os feridos graves.

Heini limpava seus pacientes seus pacientes com esponjas, aplicava curativos frescos e oferecia injeções intravenosas. Então ela ficava na varanda e refletia sobre seu namorado, o voluntário das Brigadas Internacionais, Deiniol Price.

Até o momento, Heini não havia recebido nenhuma palavra de Deiniol. Sua unidade estava em Brunete, mas ela não tinha visto nenhum sinal dele. Ela se perguntou se ele tinha sido morto ou ferido. No entanto, ela não tinha visto o nome dele nos relatórios de baixas. Talvez ele estivesse lutando em um setor diferente do campo de batalha. Ela manteve a esperança de que ele ainda estivesse vivo e que eles se encontrariam em breve.

Chegaram novos feridos, incluindo um grupo de mercenários marroquinos. Suas lesões com estilhaços sugeriram ferimentos de bombas lançadas pela Legião Condor. Franco estava bombardeando seus próprios homens. Tal era o caos da batalha.

Parecendo bonito e fresco, apesar da falta de sono, o Dr. Martinez avaliou os feridos. "Superficial," disse ele sobre uma lesão que correu do joelho de um soldado até o tornozelo. "Ele pode esperar."

Heini refletiu; o que eles consideravam superficial agora eles consideravam como uma emergência em tempo de paz. Ela ofereceria morfina ao paciente, uma droga mais valiosa que ouro. Ela estava ciente de que alguns dos homens tomavam morfina, não para atenuar a dor física, mas para aliviar a angústia mental.

Lise se juntou a eles e ajudou na avaliação de dois homens gravemente feridos. Com a ajuda de Heini e Lise, o Dr. Martinez operou os homens e, apesar das probabilidades, salvou-lhes a vida.

Mais tarde, durante uma breve pausa, Heini refletiu sobre o número de feridos. Ela contou os feridos para julgar o quão bem a batalha estava indo. Havia muitos feridos. Eles estavam perdendo a batalha.

De volta à enfermaria, Lise ofereceu a um paciente um pedaço de madeira para morder. Era medicina primitiva. No entanto, morder madeira era um hábito que alguns dos soldados haviam adentrado na crença de que isso impedia o início e ajudava os efeitos do choque.

Enquanto isso, Heini cuidava de um oficial de cavalaria. Espancado e ensanguentado, ele chegou ao hospital a cavalo.

"Meu cavalo," o oficial de cavalaria murmurou enquanto Heini tirava sua temperatura.

"Você não quer saber sobre sua perna?" ela perguntou.

"Não importa minha perna," gemeu o oficial de cavalaria; "onde está meu cavalo?"

"O Dr. Martinez conseguiu salvar sua perna," disse Heini, "mas levará algum tempo até que você possa andar ou cavalgar novamente."

Heini sorriu para a paciente. Ela notou que a cama dele estava situada embaixo de uma janela. Pensando rapidamente, ela disse, "Sente-se e fique de olho naquela janela."

No cercado, Heini encontrou o cavalo do oficial de cavalaria e desfilou com a besta nobre ao redor dos jardins. Olhando pela janela, o oficial de cavalaria sorriu. Ele parecia satisfeito, relaxado. Heini refletiu que a visão de seu cavalo era melhor do que qualquer remédio.

Heini devolveu o cavalo ao cercado. É verdade que eles tinham tanques agora, mas ainda estavam usando cavalaria e táticas criadas durante a Grande Guerra. Enquanto isso, os fascistas os atacavam com aviões e artilharia moderna. A bravura dos homens não estava em questão. No entanto, no geral, faltavam equipamentos e usavam as táticas erradas. Não era de se admirar que estivessem perdendo.

Nos jardins, Heini virou-se para o Dr. Martinez e disse, "Você está de pé há quatro dias; você deveria descansar."

OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





OEBPS/d2d_images/cover.jpg
UmA SAGA DA GUERRA CiviL ESPANHOLA





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





